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Informe Técnico 

Possibilidade de manipulação de repelentes por farmácias magistrais e 

sugestões de formulações 

 

Os repelentes são produtos químicos voláteis que podem ter origem sintética ou 

natural, cujo principal mecanismo de ação se baseia em anular odores na pele humana, 

direcionando o mosquito na direção oposta e evitando assim as picadas. Diversos fatores 

podem influenciar a eficácia do repelente, como a forma farmacêutica de escolha (gel, 

em solução na forma de spray/aerossol, creme, loção), fatores ambientais como 

temperatura e umidade do ambiente, método de aplicação, sudorese, sensibilidade 

repelente através da evolução dos receptores odoríferos do mosquito e competência 

vetorial.  

A Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) desenvolveu parecer, 

que é acatado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que por sua vez 

aprova o registro dos repelentes para comercialização. Os repelentes sintéticos 

considerados tanto seguros quanto eficazes são o DEET (N,N′-Dietil-3-metilbenzamida), 

icaridina (ácido 1-piperidinocarboxílico 2-(2-hidroxietil)-1-metilpropiléster),  e o IR3535 

(etil3-[acetil(butil)amino]propanoato). Dentre os naturais a Cymbopogon nardus 

(citronela), Carapa guianensis (andiroba), Cymbopogon flexuosus (óleo essencial de 

capim limão) e o Eucalyptus globulus (eucalipto) são bons exemplos de óleos com 

evidência científica do seu potencial repelente. 

Conforme a situação de saúde pública vigente (Epidemia de Dengue), faz-se 

necessária a discussão de alternativas aos repelentes de mercado e as farmácias 

magistrais podem colaborar produzindo e dispensando tanto repelentes sintéticos 

quanto naturais em diferentes formas farmacêuticas. 

Os repelentes sintéticos (icaridina, DEET e IR3535) possuem maior evidência em 

relação ao nível de proteção (tempo de eficácia em geral superior aos naturais que 

devem ser reaplicados com maior frequência). É importante, no entanto, frisar que tais 

insumos se encontram em falta em diversos fornecedores que abastecem as farmácias 

magistrais, que dependem da sua disponibilidade para produção dos repelentes. Não 

obstante a escassez dos repelentes sintéticos, o farmacêutico magistral possui recursos 

para o desenvolvimento e manipulação de alternativas a esses agentes através do uso 

de óleos comprovadamente eficazes para este fim, possuindo ainda a vantagem de 

adequação da forma farmacêutica (soluções, cremes e géis) de maneira personalizada, 

conforme a necessidade da pele do paciente (seguindo literatura atual sobre a eficácia 

das diferentes formas farmacêuticas utilizadas para produção de repelentes). 



 
 

 
 

 

 

RUA CAPOTE VALENTE, 487 • JARDIM AMÉRICA  Abril de 2024 
CEP 05409-001 • SÃO PAULO • SP 
TEL: (11) 3067-1450  www.crfsp.org.br 

Embora existam estudos que apontem para bons efeitos dos repelentes naturais, 

é importante que o farmacêutico oriente os pacientes a não realizar em casa a 

manipulação dos produtos, pois nas receitas caseiras não é possível garantir o teor 

mínimo dos ativos de cada planta necessário ao efeito desejado. 

 

Concentração de IFAS em repelentes: 

DEET (concentração até 10%) crianças entre 2 a 12 anos com aplicação restrita a 3 vezes 

ao dia. 

DEET (concentração entre 10%-40%): uso permitido acima dos 12. Ação repelente é 

concentração dependente,  7% confere duração de proteção de quase 2 horas enquanto 

que a 20% o tempo de eficácia é estendido por até 5 horas.  

IR3535 (concentração até 30%): Uso permitido em crianças acima de 6 meses. Ação 

repelente tem duração de 4 horas. 

Icaridina (concentração até 25%) pode ser utilizado por crianças acima de 2 anos de 

idade. Ação repelente tem duração de 8-10 horas (em concentrações de 10% confere 

proteção por 3 a 5 horas e a 20%, de 8 a 10 horas). 

 

Concentração de óleos com ação repelente: 

Óleo de citronela:  3-10% 

Óleo de Andiroba: 1-5% 

Óleo essencial de capim limão: 1-30% 
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Sugestões de formulações: 

 

Loção repelente de inseto para bebes acima de 6 meses: 

Repelente IR3535R...............20% 

Loção cremosa qsp 50g 

Aplicar na pele e espalhar a cada 4 horas. 

 

Spray repelente natural de Citronela: 

Óleo de Citronela...............10% 

Solução alcoolica qsp 100mL 

Borrifar na pele a cada 2 horas. 

 

Spray repelente natural de Citronela com Andiroba: 

Óleo de Citronela...............4% 

Óleo de Andiroba...............5% 

Solução alcoolica qsp 100mL 

Borrifar na pele a cada 2 horas. 

 

Loção repelente natural de Capim limão e Andiroba: 

Óleo essencial de Capim limão....2% 

Óleo de Andiroba...............5% 

Loção cremosa qsp 50 mL 

Aplicar na pele a cada 2 horas. 

 

Spray repelente e hidratante de longa duração com Icaridina (uso acima de 2 anos): 

Icaridina....20% 

Solução hidratante com glicerina qsp 80mL 

Borrifar na pele a cada 8 horas. 
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